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			Dedicatória da Tatiane Manduca

			Fazer a dedicatória de um livro que fala sobre o amor me leva a retornar às tantas fontes de amor que tive ao longo da vida, ao amor que recebi, ao amor que sinto, que expresso, que recebo hoje, que retribuo, em suas formas diferentes, cada pessoa a quem amo por um traço particular me ensinou algo próprio do seu amor. 

			O amor é condição de vida e, assim sendo, cada passo do meu crescimento foi possibilitado por algumas dessas pessoas que me amaram e que amei, que me ensinaram e continuam me ensinando algo valioso do amor. 

			 Inicialmente agradeço aos meus pais e ao meu irmão, assim como a outras pessoas importantes da minha família. Aos amigos e companheiros de trabalho, aos amigos que se tornaram família, esses os quais se fizeram presentes como símbolo no capítulo sobre amor e amizade.

			Agradeço ao meu marido, meu companheiro de vida, por sempre apoiar meu trabalho e estudos, que, com sua disponibilidade amorosa e interessada, expressa o amor e cuidado pelos detalhes cotidianos, tal como as conversas na varanda noite afora e trocas bonitas sobre as etapas da construção deste livro. 

			Muito do que sei do amor teve como fonte a maternidade, nascente desde o meu desejo em me tornar mãe. Agradeço ao meu filho que, mesmo antes de nascer, dentro da minha barriga já me mostrava o quanto o amor é generoso e as variadas facetas do amor que até então desconhecia. Indescritível foi a explosão de amor quando ele nasceu e peguei-o em meus braços pela primeira vez, e de braços dados seguimos a cada descoberta, como a que me faz cantar todas as noites desde que nasceu. “Você é a minha melhor canção, carinha!”

			 Ao Saulo, pelo trabalho que juntos construímos, das supervisões às conversas em um grupo de estudos sobre o Seminário 8, em que chegamos à conclusão de que “na clínica só se fala de amor”.

			Ao Maurício, da Literare Books, pelo apoio e aposta no livro desde nosso primeiro contato com ele.

			E, por fim, dedico a cada um de vocês que insistem e persistem no amor, para quem se aventura nos riscos de amar, para quem escuta canções de amor, para quem procura o amor nas poesias, onde o amor estiver, que este livro possa estar junto. Onde faltar amor, que este livro possa levar uma semente.

			Tatiane de Sá Manduca

		

	
		
			Dedicatória do Saulo Durso Ferreira

			Tão incessante quanto compreender o amor é escrever sobre ele.

			Não nos faltam autores para enredá-lo na construção do saber psicanalítico, o fato é que não há outra maneira de compreender o amor e a existência humana que não seja pela relação própria com um outro, aliás, tantos outros que nos habitam nas diversas relações amorosas e fraternas que vivemos durante as nossas vidas.

			Escrever sobre o amor é experienciá-lo, em suas variadas expressões, vivê-lo na prática nas trocas, deixar-se tocar por ele. 

			Se por meio do amor de transferência se produz a cura, fora da clínica a curadoria é com pessoas que são importantes para nós, essas são investidas de nosso amor e nossos afetos, e são a elas que nos constituímos como sujeitos, com elas podemos amar e nos tornar amáveis, sabendo que o contraste também pode acontecer. 

			Dito isso, não seria possível abarcar o tema do amor sem que dele eu não me tornasse instrumento, este que me leva a produzir novos acordes, a partir da ressonância de cada encontro, para cada pessoa que dirijo o cuidado que custa nada menos que o meu ser.

			 Decantado pela experiência de amor, não poderia tocar solo, sem que antes fosse tocado pelas experiências primordiais de amor, que cedem lugar e me conduzem ao amor pelo saber psicanalítico, pela música, pela arte poética em ensinar àqueles que confiam a mim suas perguntas, mas sobretudo por aqueles que diariamente escolho conviver e partilhar a vida.

			Dedico este livro a todos que amam, a todos que amo e àqueles que desejam amar e serem amados e continuamente buscam o amor e possam SER por meio dele. 

			Aos meus pais e minha irmã, que me amaram e que me fizeram amar.

			À minha esposa, pela paciência, parceria e tantos detalhes pequenos de nós dois, nossas músicas, risadas etc. Ao meu filho, que me torna uma pessoa capaz de amar e aprender a cada dia sobre o amor, que com suas qualidades brincantes faz-me brincar, contar histórias, escutar os pássaros, criar e aprender novas palavras e musicá-las, tornando outras mais belas como me captura a canção, é o imenso amor fortuito e dedicado que me ensina a cada dia amar melhor. 

			A Tatiane, que anos atrás fiz o prefácio de seu livro e hoje chegamos num livro juntos. Uma parceria capítulo a capítulo, escritos a partir de nossas experiências na clínica e enriquecidas pelo efeito da arte em nossas vidas. 

			Ao Maurício e toda editora Literare, pela confiança e apoio ao livro desde o primeiro contato.

			Aos que amo e àqueles que descobri o amor para além da gramática normativa do “eu te amo”, e compreendem o sentido íntimo da expressão do amor em cada gesto de cuidado.

			Saulo Durso Ferreira

		

	
		
			Introdução

			O que as pessoas tanto falam entre as quatro paredes do consultório de um psi1? Essa deve ser a dúvida de muitas pessoas, e claro, fica difícil revelar todas as coisas que são ditas, pois cada relato é subjetivo. No entanto, existem pontos semelhantes em quase todos os discursos; existem grandes questões que todas as pessoas num consultório acabam dizendo, seja no começo de um processo, no meio ou no final. Caso fôssemos revelar aqui essas grandes questões, ainda assim teríamos muitas delas, e, sendo assim, decidimos abordar talvez a maior de todas elas, a questão do amor. Não tem uma pessoa sequer que não fale de amor, ainda que indiretamente. É o amor do casal, amor dos namorados, amor dos casados, amor de pais e filhos, amor fraterno; é sobre falta de amor, é sobre o excesso de amor; é sobre a dor de amar, é sobre não conseguir amar. 

			“Falar de amor, com efeito, 

			não se faz outra coisa no discurso analítico.” 1 

			(Lacan, 1972-1973)

			As pessoas nos contam, principalmente, sobre seus modos de amar e de se sentirem amadas ou não. O amor está em cada detalhe e acima de tudo é o pano de fundo de toda personalidade. Freud, em 1920, descreveu o ser humano dotado de duas pulsões: Eros e Tânatos – pulsão de vida e pulsão de morte. Inicialmente imerso na pulsão de morte, vide a precária condição humana ao nascer, e que se não fosse o Outro, a morte seria certa; sequer a vida começaria. O amor, Eros, a pulsão de vida, justamente é aquilo que neutraliza a pulsão de morte. Sendo assim, o amor e o Outro são curadorias soberanas para o acesso à vida.

			Amor te cura!

			Curados da morte pelo amor; esse é o começo da vida de todos nós. E assim seguimos a vida, buscando relações amorosas, amar e ser amado.

			Nossa investigação será sobre o amor nos discursos dentro do consultório, mas não se limitará ao que está dentro das quatro paredes; afinal, apesar de nossa leitura ser psicanalítica, a Psicanálise sempre chega atrasada; onde quer que o psicanalista chegue, o poeta chegou antes. Isso não invalida ou diminui o saber psicanalítico, porém faz que a clínica escute para além da Psicanálise, que alcance os poetas, a música, as artes. Aliás, muitos pacientes por vezes param de falar em primeira pessoa e utilizam, por exemplo, a música como referência para falar de si, de suas dores, de seus amores. 

			O amor está em todos os lugares, é fácil se perder no amor e por isso seguiremos trilhas já deixadas por outros que falaram de amor; partiremos de uma das trilhas mais antigas sobre Eros, a belíssima obra de Platão, chamada O banquete (380 a.C.). A história conta sobre um banquete, um simpósio, em que um conjunto de pensadores de diversas áreas – filosofia, teatro, medicina etc. – se reúnem para falar de amor, um elogio a Eros; diversos pontos de vista sobre o amor, assim como cada um que deita num divã e conta sobre amar e ser amado.

			A palavra simpósio significa “beber com”, mas, curiosamente, n’O banquete eles misturaram vinho com água, pois estavam de ressaca da noite anterior em que comemoravam a premiação de um deles. Sendo assim, em vez de se embebedar de vinho, se embebedaram de amor, um banquete de palavras para falar de amor.

			Apresentaremos a seguir cada um dos discursos d’O banquete, ou melhor, um fragmento do discurso e nossas interpretações pessoais por meio de “associação livre”, e a partir deles ilustraremos com vinhetas clínicas sobre pessoas falando de amor em diversas nuances: paixão, ódio, medo, raiva, vazio, ciúme, sadismo, idolatria etc. E não nos esqueceremos do rádio, que continua a tocar na recepção, e assim cada história cantará uma música.

			Um diálogo entre diálogos sobre amar, ser amados e as intempéries do amor... passando pela escuta em casos inspirados na clínica, articulando o raciocínio clínico sobre o fundo musical de versos e canções por meio da poesia e da arte, nosso protagonista é a Força de Eros.

			Tal como canta Milton Nascimento: “Quem sabe isso quer dizer amor”, e considerando que é dele que “nasce a fonte do ser”, o sofrimento causado pelo desamor muito frequentemente leva muitos à “falta do ser”, causando dor e sofrimento quando não nos sentimos amados pelas pessoas nas quais investimos nosso amor.

			Mas será que fazemos sacrifícios em nome dele desejosos pelo triunfo, acreditamos que é disso que se trata o amor? Essa é a primeira discussão que levantamos neste banquete de palavras para elogiar o verdadeiro anfitrião: Eros, o amor como propõe Platão nos discursos da obra O banquete. 

			Presente no amor, enaltecemos o olhar; aliás, é ele o portador de nossas pulsões, sabendo que ele tanto nos potencializa quando o brilho dos olhos de quem amamos se dirige a nós, como também cometemos enganos por meio da interpretação feita através do véu que cobre a retina por onde olhamos. Reconhecer a beleza e a grandiosidade de Eros é tão importante quanto lidar com suas ambivalências. Como seres divididos, buscamos algo ou alguém neste vasto mundo de possibilidades e ofertas que nos faça sentir inteiros; afinal, o amor é o caminho que nos levaria à felicidade, mas muitas vezes caminhamos por estradas sinuosas nos encontros e desencontros amorosos, desacreditando dele; então, qual caminho nos levaria ao amor em sua potência? Afinal, como buscamos? E quando encontramos, o que encontramos? 

			O amor nos oferece a garantia de felicidade que incessantemente buscamos? 

			A quem devemos exaltar, uma vez que nem tudo o que se diz ser amor nos engrandece? Só há um tipo de amor? Esses são alguns questionamentos que nos levaram a escrever este livro.

			Qual é o lugar da paixão em nosso psiquismo, na cultura, fruto da sociedade que nos impõe enquanto ideal de plateia o amor romântico? Teremos tempo para nos demorar e nos debruçar a compreender o maior dos dilemas humanos sem que tratemos o amor como algo tão imediatista em ritmo acelerado, mas como algo que persiste no cultivo com substrato fértil onde brotam as contrariedades desse afeto tão primordial em nossas vidas? Será que há separabilidade entre o amor e a paixão?

			No pêndulo entre satisfação e desprazer teremos condições de discriminar quando este se inclina para o sofrimento? 

			Amor em suas diferentes expressões, amor materno, fraterno, amor amizade, amor por si mesmo e amor pelo outro, amor pelo saber e tantas outras expressões de amor estão reunidas aqui em uma gramática que perpassa o verbo e – como quase todo amor – retrata por meio das histórias o amor em ato. 

			Referência

			1. LACAN, J. O seminário, livro 20, mais, ainda.

			

			
				
					
1 Utilizaremos neste livro o termo “psi” para nos referir a psicólogos e psicanalistas.

				

			

		

	
		
			Sacrifício e divinazação no amor

			capítulo 1
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			DISCURSO DE FEDRO

			Fedro é o primeiro a falar n’O banquete1. A escolha dele como o primeiro a falar decorre do fato de que ele propôs um elogio ao amor nesse banquete de palavras. 

			O amor, para Fedro, é “o mais antigo dos deuses, o mais poderoso para a aquisição da virtude e da felicidade entre os homens” (p. 45). Descreve a relação de amante e amado; o amante, diante do amado, é capaz dos maiores feitos, mas também, em suas falhas, da maior vergonha. A força de tal par é tamanha que os dois conseguiriam vencer um exército inteiro sozinhos, e ainda que não pudessem vencer, o sacrifício de um pelo outro seria divinizante. Para exemplificar, Fedro apresenta a história de Alceste, que aceitou morrer em lugar do marido, e os deuses, tocados por tal ato de amor, a ressuscitaram. Ele também fala de Órfeu, que se lançou do perigo de buscar a amada no Hades (inferno). E, por fim, relembra a história de Aquiles, morto ao enfrentar o exército de Heitor, para vingar a morte de seu amado, o Pátroclo.

			Temos aqui, em Fedro, o amor associado a um ato de sacrifício, morrer por seu amado, e com isso se tornar divino. Quantas pessoas não tomam o amor por essa via? No consultório, estamos repletos do amor de Fedro, pessoas que se sacrificam em nome de um outro a quem dizem amar. Escutamos isso de uma pessoa falando de seu parceiro, de sua parceira, de seu amigo, de seu emprego etc. Mas aqui apresentamos uma queixa materna, uma mãe que “quase morreu” por seus filhos, é assim que Edna se apresenta: “Deixei de viver para que meus filhos pudessem viver”.

			Deixei de viver por sua causa! 

			Seu processo começou há algumas semanas, a queixa inicial era de uma dor abdominal, procurou diversos médicos, fez vários exames e nada foi encontrado. Por mais de uma vez, escutou dos médicos que o motivo de seu incômodo talvez pudesse ser emocional, finalmente resolveu procurar um clínico, e assim ela chegou até meu contato. A primeira sessão foi de muito choro e suspiros longos:

			
PAC – Eu nunca fiz terapia. Nunca achei que fosse precisar, nunca faltou ninguém para eu conversar e desabafar... 

			
PSI – Nunca faltou?

			
PAC – Nunca, agora falta, agora parece que não tenho com quem desabafar.

			
PSI – O que mudou? 

			
PAC – Todo mundo cresceu, seguiu sua vida, foi cuidar das suas coisas; e me esqueceram...

			
PSI – Quando você diz “todo mundo”, a quem você se refere?

			
PAC – Meus três filhos, dois meninos e uma menina.

			
PSI – Meninos e meninas? 

			
PAC – Sim, eu falo assim, né? Para a mãe os filhos não crescem. Se eu pudesse deixaria eles dentro da minha barriga. Deixaria aqui cheinho deles (ao falar isso gesticula movimentos circulares sobre a barriga). 

			Eu olho para seu movimento... e, aparentemente constrangida, ela diz:

			
PAC – Aqui está vazio! 

			
PSI – Vazio de quê?

			
PAC – Vazio dos filhos. Eles me preenchiam. 

			
PSI – O que mais tinha que agora não tem? 

			
PAC – Meu marido... Estamos juntos há 40 anos, mas não é mais a mesma coisa. Ele quer ficar no bar, ir pescar com os amigos; está sempre arrumando o que fazer. 

			
PSI – Tem mais algo nesse vazio? 

			
PAC – Amigos, vizinhos, todo mundo. 

			
PSI – Todos eles deixaram de estar aí dentro? 

			
PAC – Sim! E depois de tudo o que fiz... 

			
PSI – O que você fez? 

			
PAC – Eu me sacrifiquei por eles!

			Do abismo em que você se retirou

			E me atirou e me deixou aqui sozinho.

			(Você não me ensinou a te esquecer, Fernando Mendes)

			Edna, em seu discurso, apresenta uma forma intensa de experienciar os afetos, a ponto de seu corpo sofrer com o distanciamento de sua família; as separações são tomadas como abandonos, e a falta como vazio; e tudo isso se intensifica sob a ideia de se sacrificar por amor. 

			Muitas pessoas amam dessa forma, com a necessidade de um sacrifício para o amado. Percebo muitas vezes isso no estado apaixonado, aquele momento inicial em que amante e amado parecem ser uma coisa só; aos olhos dos outros, os dois não se largam, aos olhos do casal, não existem “outros”; o casal é uma coisa só. Fedro inclusive inclui essa ideia na sua descrição do amor, a força do par amante e amado que sozinho venceria um exército, muito bem ilustrado no final do filme Sr. e Sra. Smith, em que os dois, contando apenas um com o outro, enfrentam duas agências de espionagem... e vencem! Quem assiste ao filme sabe que eles não sobreviveriam a essa batalha, mas eles vencem, satisfazendo assim o ideal amoroso da plateia. Essa é a experiência de quem se apaixona, que Freud expressou de maneira enxuta e precisa: “Como fica forte uma pessoa quando está segura de ser amada”2 (Carta de S. Freud a M. Bernays, 27 de junho de 1882).

			Ninguém duvida do amor de uma mãe! Muitas coisas acontecem com uma mulher quando ela engravida, uma dessas coisas é aquilo que Winnicott chamou de “preocupação materna primária”3. Ele atendeu em sua carreira mais de 60 mil crianças e suas mães, e é desta vasta experiência que descreve esse estado “natural”, de identificação da mãe com seu bebê. Lacan descreve de outra maneira, mas com ideia semelhante. Para ele, todos somos seres faltantes, mas uma mulher quando engravida tem sua falta preenchida com o bebê, e aquilo que satisfaz a falta é chamado de falo. Sendo assim, o filho é o falo materno. Com o tempo, e quando tudo dá certo, esse lugar de falo vai se perdendo e o que fica é a falta. 

			Edna fala da falta que faz aquilo que já foi seu falo, os filhos, o marido etc.; e agora sofre da perda e também por não encontrar um substituto para eles; a dor é tamanha que marca a carne de Edna, a falta psíquica e emocional aparece como uma dor física, um furo no estômago.

			Na temática do amor, a questão da busca por algo que preencha é comum; sendo assim, precisamos retomar certas especificidades do amor em Fedro. No caso de Edna, a leitura que ela faz de si é que se sacrificou e assim busca não só o reconhecimento de seu sacrifício, mas também que se sacrifiquem por ela. Como podemos verificar a seguir:

			
PAC – Mais uma vez tenho a certeza da minha insignificância para eles.

			
PSI – O que houve?

			
PAC – O de sempre, a ingratidão por tudo o que faço.

			...ela continua:

			
PAC – Preparei uma torta que minha filha adora. Ela veio em casa, comeu um pequeno pedaço, tomou um café e não quis mais nada.

			
PSI – Onde você localiza a ingratidão nisso que me contou?

			
PAC – Você não vê...?

			
PSI – O que eu não vejo? Ajude-me a enxergar...

			
PAC – Eu esperava outra coisa de você, venho aqui há seis meses. Enfim, ela sabe do trabalho que tenho pra fazer a torta... Come um pedaço pequeno, e depois diz que precisa ir embora.

			Aqui é importante um recorte sobre a questão da transferência. Ela atualiza em mim a situação que descreve sobre a filha: ela cria uma expectativa sobre o outro, as coisas não ocorrem como ela gostaria e então ela se frustra e descreve a si mesma como vítima de uma ingratidão do outro; da filha, do terapeuta. Pensando nisso, faço a seguinte intervenção:

			
PSI – Você disse que esperava outra coisa de mim, e com isso tenho a impressão de que você tinha certa expectativa e que minha pergunta tenha sido frustrante...

			
PAC – É claro! São meses de terapia, será que tenho que falar tudo?! Será que certas coisas você não consegue perceber sem a minha ajuda!?

			
PSI – Isso traz em você aquela sensação de que fui ingrato?

			
PAC – É... não. Não sei. Talvez... Mas acho que sim.

			
PSI – Como você gostaria que eu tivesse agido?

			
PAC – Não sei, talvez se mostrar mais interessado.

			
PSI – E como seria isso?

			
PAC – Não sei dizer...

			
PSI – Enquanto pensa sobre isso, que tal me dizer o que gostaria que sua filha tivesse feito?

			Edna permanece em silêncio pensativa.

			
PAC – Não sei!

			
PSI – Se ela comesse dois ou três pedaços seria diferente?

			
PAC – Não sei. Na verdade, não.

			
PSI – O que poderia ser diferente?

			
PAC – Acho que ela foi embora rápido demais.

			
PSI – Por que ela foi embora rápido?

			
PAC – Ela tinha compromisso, tinha que fazer a prova de um vestido.

			
PSI – Esse compromisso não era importante?

			
PAC – Quer algo mais importante que a mãe? Eu me sacrifiquei tanto por eles, e agora isso... pressa de ir embora! Quase não comem minha torta. Custa remarcar essa prova de roupa?!

			Edna está no sexto mês de terapia, e esse padrão amoroso foi se revelando nas mais diversas situações. Essa forma de amor traz muito sofrimento para ela; é um amor apaixonado, é o amor que pode ir até o sacrifício, mas, aqui entre nós, o sacrifício só é bonito nas tragédias gregas.

			Aqui trouxemos trechos do caso de uma mãe e seus sacrifícios, mas esse estilo de amor está presente em diversas estruturas: casamentos, namoros, relação com pais, relação com filhos, entre amigos etc. 

			Lembro-me ainda hoje de uma palestra há muitos anos, quando ainda era um estudante de psicologia. Alguém comentou sobre esse “amor de sacrifício”: “deixei de viver por você, me sacrifiquei por você”.

			E a palestrante interveio: o sacrifício é sempre pela própria pessoa que se sacrifica. Ela se sente melhor por se ver como essa pessoa que “morre” pelo outro, mas sempre será lembrada, por ela mesma, como alguém divinizada por tal ato; assim como descreveu Fedro na sua versão de Eros.

			Vemos assim que o amor enquanto sacrifício, nesse caso, é o amor condenado à decepção, à frustração e ao ressentimento. Esse tipo não raro de exigência amorosa é representado muito frequentemente por excessos de si, que demandam do outro condições de exclusividade e uma altíssima expectativa, equivalente a seu suplício!

			As acusações e as induções de culpa, somadas às lamentações, são endereçadas ora ao amado, ora ao amigo, aos filhos; por conseguinte, não se escapará da relação com o clínico na relação de transferência e desembocará de alguma forma em uma hostilidade com ou contra a pessoa por não receber do outro aquilo que se deseja/espera diante de sua devoção ilimitada e penosa, sem que ninguém a peça. Freud, ao falar sobre a transferência, fez uma divisão entre positiva e negativa; a positiva se refere ao amor do paciente pelo analista, mas este não pode responder deste lugar de amado. Isso leva o amante a uma frustração e causa o surgimento da transferência negativa, o ódio ou indiferença ao analista. A transferência na clínica é uma pequena amostra dos modos de amar de uma pessoa na sua vida. Sendo assim, a estrutura de amor seguida de ódio está presente em todas as relações humanas. 

			Antes que fiquemos tomados por esses afetos que nos despertam pessoas que amam dessa maneira, é preciso que se compreenda e legitime a maneira que cada um de nós utiliza para se defender das agruras da vida, pessoas que utilizam subterfúgios precários, numa tentativa inconsciente de tamponar a enorme dor que sentem, exigindo do outro a reparação das feridas alojadas no reservatório das próprias ilusões infantis. 

			Do outro lado, encontraremos alguém frequentemente culpado, com sentimentos de impotência por não conseguir atender às demandas quanto ao que lhe é exigido, mesmo que não se queira. Ou seja, de um lado a outro, percebemos que ambas formas de amar e se relacionar com quem amamos levam muitos ao esgotamento, ao afastamento e ao sofrimento.

			Será que podemos amar melhor?

			Pausa para uma música:

			Você é tudo que eu preciso para sobreviver 

			Enquanto eu tiver você, baby

			você sabe que você me tem

			Porque temos nosso amor

			Como o orvalho da manhã doce, olhei para você

			E foi claro de ver que você é meu destino

			Com meus braços abertos, joguei fora o meu orgulho

			Eu me sacrifiquei por você, dediquei minha vida a você

			Iria aonde você fosse

			Estarei lá em tempos da necessidade

			E quando perco minha vontade

			você estará lá para me empurrar colina acima

			Não há olhar para trás conosco

			Temos um o amor do outro e isso é o suficiente

			Porque você é tudo que eu preciso para sobreviver

			Como uma águia protege seu ninho

			por você eu farei meu melhor

			Ficar por você como uma árvore

			e desafiar qualquer um que tente me mover

			Querida, em você encontrei a força que eu havia perdido

			Não sei o que nos reserva,

			mas juntos podemos abrir qualquer porta

			Apenas faça o que é bom para você

			e eu a inspirarei mais alto

			Você é tudo que eu preciso

			Tudo que preciso para sobreviver

			(You’re all I need to get by, Aretha Franklin)

			Escutamos em nossas clínicas e em nosso dia a dia com uma certa naturalidade perturbadoras narrativas “de amor” que se assentam pela via do sacrifício e algumas facetas como renúncias desmedidas, abnegação, penitência, devoção, e que levam muitos ao padecimento e a muitos riscos, fazendo uso do nome “amor”. Disso podemos observar que há um certo envaidecimento pela “honra do sacrifício”, como no caso de Edna. 

			Seguir pelos caminhos da filosofia grega, revisitar Platão, passear pelos discursos sobre Eros a partir do olhar psicanalítico, sobre onde pousa a sua ética, é o norte desse diálogo em que apresentamos personagens construídos e inspirados na clínica psicológica e em nosso cotidiano para ampliar nossa discussão.

			Já no primeiro discurso em homenagem ao amor, sobre a origem, as causas efeitos, inversões e sua magnificência, nos encontramos com os dizeres belíssimos do poeta sobre o tocante do amor, “o que há de dirigir os homens durante a vida inteira, refiro-me aos que procuram vivê-la em beleza” (178d), ademais é o amor “o mais poderoso para levar os homens à virtude e à felicidade.”4(180c). Aqui alcançamos o ingrediente indispensável para a receita da felicidade: o amor. 

			A sensibilidade de seu discurso nos inspira, tal como o amor faz, fazendo-nos pensar o quanto o amor desperta em quem ama virtudes, e tais virtudes na experiência de amor transformariam aquele que é amado em amante. Portanto, o olhar dirigido à pessoa amada seria tão potente a ponto de despertar o amor no outro. A descrição poética de Fedro nos diz que o amante é aquele que é afetado pela beleza do outro. Rubem Alves, citando Platão, diz que “a beleza quer nascer para o mundo qual uma criança”5. Quando a beleza nasce, nos reencontramos com nós mesmos e experimentamos a alegria. E diz que é assim que nasce a arte; ao ouvir uma música que nos comove pela sua beleza, nos reencontramos com a beleza que estava adormecida dentro de nós. 

			O amante aqui é retratado por aquele que ama apaixonadamente. Este é tocado pelo Deus Eros, já o amado é aquele que recebe o seu amor. Essa distinção entre um e outro também nos traz uma compreensão interessante da não mutualidade no amor entre amante e amado; no entanto, abre caminhos para o amor enquanto possibilidade de um encontro potente e transformador que falaremos mais adiante. 

			O banquete é uma fonte inesgotável de inspirações para falar de amor; não foi por acaso que o termo amor platônico foi criado, e para aquele que acha que o amor platônico é o amor não correspondido, é preciso deixar claro que amor em Platão não é uma coisa só; na verdade, são amores, cada um dos discursos tem algo de amor, e sob esta ótica nos questionamos, quantas possibilidades de amar existem? Quando se fala de amor, falamos da mesma coisa? Pensando em cada discurso sobre o amor, podemos extrair diferentes ideias. Em Fedro é possível encontrar novos caminhos sobre o amor, como, por exemplo, a questão do olhar e suas dimensões.

			É sobre o fascínio do olhar que os amantes apaixonados fazem as mais belas declarações e homenagens de amor ao amado.

			Na tradução e comentário de Donaldo Schuler, na primeira homenagem ao amor, Fedro erotiza o olhar, e isso muda tudo.

			O olhar do amante move-se ao amado. O amante ou o apaixonado passa então a “ser” para esse olhar. Quando o amante não encontra o olhar do amado como correspondência, sente-se ameaçado e então eclode a dor e o sofrimento. A partir daí, anuncia-se a desventura do amor. 

			Os enganos do olhar e os equívocos do amor

			Desde o nascimento, no flerte, na sedução, no encantamento, no amor paixão, o olhar está presente como símbolo e expressão.

			Lá onde estava a visão, Freud descobre a pulsão. Diz Quinet: “E no olhar os enganos começam” (A. Quinet, Um olhar a mais), ou ao menos na pulsão escópica, a pulsão do olhar.

			Criamos fantasias quando somos vistos por aquele(a) a quem nos interessa sermos vistos. 

			Essas fantasias ou esses “vacilos” acontecem por meio da imaginação de nossa realidade psíquica e também provêm do ambiente no qual vivemos. Criamos uma série de mal-entendidos quando interpretamos os olhares de um outro e numa ilusória decifração também fazemos a mesma coisa cotidianamente quando interpretamos os sentimentos dos outros pela nossa experiência. 

			Eros inflama a imaginação; esta citação é um outro modo de dizer sobre como supomos saber o que o outro deseja de nós. É aí que o olhar escapa à percepção da realidade externa e dessa forma que “sustentamos possibilidades enganosas sobre o outro”, uma vez que nossa imaginação é irrestrita e ilimitada.

			“Adoro um amor inventado.”

			(Exagerado, Cazuza)

			Uma percepção do olhar de uma paciente nos chama atenção quando diz sobre uma pessoa na qual está interessada e se sente recusada: Diz ela: “Ele olha, curte todas as minhas postagens e stories; isso me faz pensar que também está a fim de mim, e agora me diz que não há interesse, que vacilo!” 

			Porém, nossa imaginação, embora pareça um clichê dizer, não condiz com a realidade. Isso pode nos dar pistas sobre a fantasia que criamos quanto ao olhar do outro enquanto correspondência, que pode ser equivalente a tudo ou nada. A esse tudo, ser visto, ser desejado ou considerado, ser amado pelo outro, ou nada, pois no olhar (ou no amor) “podemos não assumir nenhuma escolha, apenas sustentar as possibilidades”7.

			E quando a realidade se impõe é a esse “nada” que sofremos pelas fantasias criadas por nós sobre interesse, amor ou desejo de outro.

			“Pela brecha da retina poderíamos ver 
profundamente no inconsciente.” 8 

			(Freud numa carta a Stefan Zweig)

			Nossos primeiros olhares

			Algo do olhar nos inquieta a não o reduzir como objeto de interesse somente à função escópica, “sobre as coisas vistas”, mas sim no que toca às experiências afetivas quando desde o início de nossas vidas somos afetados pelo olhar de um outro, figurando a este olhar a porção de nossa subjetividade que nos constitui desde os primeiros vínculos de cuidado. 

			“No desenvolvimento emocional, o precursor do espelho é a face da mãe”9. A metáfora do espelho vale-se da compreensão de que para que o indivíduo “se veja” e descubra a imagem unitária de seu corpo, ele precisa ter primeiro descoberto o espelho do olhar materno para a constituição de si mesmo. É o olhar materno que devolve para a criança sua própria imagem e permite que ela desenvolva uma percepção de si mesma como um sujeito inteiro (Winnicott, D. – O papel do espelho da mãe e da família no desenvolvimento do indivíduo, 1975), ou seja, o espelho do olhar de um outro no desenvolvimento emocional devolve-nos “quem somos nós”.

			Entre as brincadeiras que encantam o universo infantil, a mãe esconde o rosto com as mãos; num gesto esperado e espontâneo, um sorriso desenha-se no rosto da criança ao descobrir os olhos da mãe, que pronuncia: achooou!! “É uma delícia se esconder, mas uma tragédia não ser encontrado”10 (Winnicott, D. – A comunicação e a falta de comunicação levando ao estudo de certos opostos).

			Mais adiante, ainda crianças cobrimos os nossos olhos quando sentimos medo, assim olhamos pela fenda que nos cabe olhar ou que podemos sob a vista do adulto. Quando adultos podemos muitas vezes querer não ver. Quando negamos determinados acontecimentos de nossa vida e nossas relações e sentimo-nos ameaçados pelo horror que a falta do olhar do outro pode nos causar diante dos sentimentos de desproteção, rejeição, abandono e desamparo.

			Adélia Prado diz que vez por outra Deus a castiga, tira-lhe a poesia. Ela olha para uma pedra e só vê a pedra mesmo. Não podemos negar que são os olhares, os ecos de nossos primeiros fascínios e temores, nossos primeiros contatos com o mundo que nos cerca. Vemos aquilo que de algum modo nos confere algum sentido originalmente nosso, convidando-nos a ver e aproximar.

			Os amantes se amam cruelmente 

			e com se amarem tanto não se veem.

			Um se beija no outro, refletido. 

			(Destruição, Drummond)

			O olhar hipnotizado na intensidade das paixões

			No amor paixão, a ausência do olhar do amado é suscetível em muitos casos ao sentimento de indiferença, e este pode surgir e assaltar o sujeito, despertando nele o sentimento de rejeição, afetando sua autoestima a respeito do sentimento de si mesmo, fazendo que o sujeito se veja apequenado empobrecido, como na expressão “dissolvido a nada!”11 (CHIOZZA, 2008).

			A ausência do outro diante do impulso imediatista da paixão abre espaço para os fantasmas e fantasias, reduzindo a binômios excludentes das incertezas – o que deixa os apaixonados em estado de tensão; aliás, as certezas são características de toda paixão. Excesso e falta, prazer e angústia e o famoso dito do jargão popular “credo, que delícia” são ambivalências desse estado de apaixonamento que leva muitos à loucura e à tensão. 

			É importante dizer que as dimensões de sofrimento se darão à medida que cada pessoa lida com o amor-próprio ou amor de si, com a separação e sentimento de solidão – e que a solidão não necessariamente significa estar sozinho, mas sentir-se sozinho ou no estado de desamparo. Dessa forma, as experiências iniciais em ser vistos nas experiências de amor por um outro são precursoras e desencadeadoras de nossa maneira de nos relacionarmos com o amor e com sua ausência.

			Quando a luz dos olhos meus

			E a luz dos olhos teus

			Resolvem se encontrar,

			Ai que bom que isso é meu Deus,

			Que frio que me dá o encontro desse olhar. 

			Mas se a luz dos olhos teus

			Resiste aos olhos meus só pra me provocar,

			Meu amor, juro por Deus, me sinto incendiar.

			(canção de Antônio Carlos Jobim e Miúcha)

			Quando amamos, lançamo-nos ao outro, ofuscando o olhar narcísico a si próprio; dito de outra forma, a solução então para o narcisismo é lançar o olhar ao amor, à outra pessoa. No bem-dizer freudiano, “precisamos amar para não adoecer”12 (FREUD, S. Introdução ao narcisismo, 1914). Lançarmo-nos e entregarmo-nos ao amor para que não fiquemos entorpecidos do amor de si, e adiante: “É inevitável adoecer, quando, devido à frustração, não se pode amar” (Idem), diante da recusa do amor e do olhar do amado, inelutável é o nosso sofrimento.

			“O narcisismo começa nos espelhos” – no espelho que 
é a mãe, cujos olhos cintilantes e sorriso receptivo 
refletem o encanto pelo filho; “o salão dos espelhos.” 13


			(HOLMES, J. Conceitos da Psicanálise)

			É certo dizer que, no tocante ao amor paixão, desejamos ser para o outro, sob o sacrifício de se perder. Sacrificamos, conscientemente ou não, uma porção de nossa subjetividade para caber no espaço que sirva aos olhos do amado. Talvez seja isso que impeça ou atravesse a experiência do amor nas relações amorosas de que trataremos no decorrer de nossa exploração. 

			Muito provavelmente, todos nós nos sentimos arrebatados pelo olhar fascinante na paixão. O olhar ativo, altivo que desnuda, ascende, brilha e ilumina. Tomados pelo indecifrável, inquietante e excitante olhar do outro na paixão, escapamos do “si mesmo” e desejamos “ser para” o olhar do outro. 

			Tudo parece correr mais ou menos bem até este ponto, se não perdêssemos o caminho de volta. Esse desvio nos coloca na posição muitas vezes de objeto, em atingir as expectativas fantasiosas do que imaginamos que o outro enxerga, naquilo que vê sobre nós, certamente a tentativa de decifração do grande enigma humano. 

			Na paixão recalcamos a realidade, mas nossos desejos tornam-se imperiosos e um tanto quanto exagerados, como cantava neste trecho Cazuza:

			Eu nunca mais vou respirar

			Se você não me notar

			Eu posso até morrer de fome

			Se você não me amar.

			(Exagerado, Cazuza)

			Desejamos que o olhar do outro se dirija a nós, desejamos ser o brilho dos olhos daquele a quem capturamos e somos capturados pelo olhar. Nesse jogo de olhares e flertes, o apaixonado inebriado busca ocupar um espaço na dimensão do desejo daquele a quem interessa “dar-se a ver”. 

			Ser visto por meio do reflexo dos olhos do amado, amar a si mesmo por meio do olhar do outro, faz parte do encontro enigmático do amor e do olhar.

			Ao sermos olhados eroticamente pelo amado, nos deparamos com a representação da imagem ideal do nosso eu, para ele. A poética de Rubem Alves nos diz: “Todo mundo sabe sobre os olhares. Todo mundo observa atentamente os olhares porque são eles, e não os globos oculares, que sinalizam a vida e especialmente o amor”14. Aqui, a palavra analítica flerta com a poesia, elas se aproximam e se tocam.

			E essa coisa do olhar

			Quantos de nós já nos apaixonamos por pessoas por quem a rigor não nos interessaríamos, mas por alguns motivos ficamos presos a um quê de um mistério expresso também por meio do olhar?

			Na experiência clínica, reconhecemos que não somos os donos da nossa própria casa, quando nos damos conta de que somos tomados por desejos que até então desconhecemos em nós. E isso paralelamente acontece com o olhar, esse “quê” ou essa coisa a qual temos dificuldade de definir que é a base da fundação, fonte da libido que nos incita a ver mais de perto, aquilo que da coisa vista nos toma como a causa ou um punhado de causas que despertam em nós o desejo pelo outro. Desejosos e tomados por conhecer, desvendar o proprietário do olhar a quem nos causa um fascínio temporário, muitas vezes adoecemos de amor, como retratam os sacrifícios no discurso de Fedro que se aproximam mais da paixão do que do amor. 
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